
Tive muitos anos de carreira como consultor, e depois disso, outros muitos como
cliente de consultorias.

Muitas pessoas são ácidas ou majoritariamente negativas quanto às consultorias.

E nesse sentido, não faltam paródias e piadas como aquela do consultor que pede o
relógio do cliente emprestado para poder lhe responder quando indagado que horas
eram.

Eu até entendo parte das críticas e a origem de muitas delas, pois também tive
experiências negativas ao longo da vida, tanto como consultor quanto como cliente.

Mas sou de forma geral um grande apreciador dos serviços de consultoria.



Igualmente entendo caso alguém julgue a minha opinião enviesada, afinal foram
muitos anos nesse mundo!

Não vejo como um “mal necessário” mas sim como uma ferramenta super poderosa,
que pode fazer maravilhas se usada corretamente, mas depende muito (mais um
jargão clássico de consultores) do discernimento do cliente em saber usar a
ferramenta certa para cada problema, assim como da consultoria em se declarar com
toda a honestidade qual “ferramenta” ela de fato é.

Adorei essa matéria da Cio Online sobre os erros e “sabotagens” voluntárias e
involuntários que os clientes podem cometer quando fazem uso de consultorias:

https://www.cio.com/article/648679/6-ways-cios-sabotage-their-it-consultants-success.h
tml

Na gestão contemporânea de projetos de Tecnologia da Informação, os líderes
enfrentam desafios significativos ao integrar consultores nos processos empresariais.

É muito importante buscar explorar estratégias eficazes para assegurar que as
interações com consultores não apenas evitem conflitos comuns, mas também
maximizem os resultados positivos dessas parcerias

 

A análise do CIO Online
O texto destaca a importância do papel dos líderes de TI em garantir o sucesso dos
consultores envolvidos em projetos.

Inicialmente, introduz a ideia de que os consultores frequentemente acabam como
bodes expiatórios para falhas de projetos, não por falhas próprias, mas devido à
inadequação das premissas e a falta de apoio necessário para o sucesso do projeto.

Este cenário leva à sugestão irônica de um serviço de “Assumir a Culpa”, onde uma
consultoria poderia lucrar assumindo a responsabilidade por falhas que não causou.

O texto prossegue discutindo os desafios comuns enfrentados pelos consultores, como
premissas de projeto irrealistas e a falta de cooperação ou informações adequadas por
parte do cliente.

Aborda também a relutância de alguns clientes em fornecer informações vitais, muitas
vezes devido à terceirização de funções essenciais de TI, que resulta em barreiras
adicionais à colaboração eficaz.

Além disso, é mencionada a prática de alguns clientes que impõem suas próprias



ferramentas e processos aos consultores, mesmo quando essas práticas são ineficazes
ou incompatíveis com os objetivos do projeto.

O texto encerra destacando a importância de uma boa liderança e gestão, que devem
focar em habilitar e não em obstruir o trabalho dos consultores.

 

A Comoditização da Mão de Obra em
Consultoria
Com a adoção generalizada do modelo Ágil, observou-se um aumento significativo na
demanda por formação de squads ágeis, frequentemente preenchidos por meio de
consultorias.

Esta prática, aparentemente eficaz a curto prazo, acarretou uma série de desafios e
distorções no mercado de trabalho de TI.

O principal problema identificado é a transformação de consultorias em meros canais
de alocação de recursos humanos, onde o diferencial competitivo mais palpável se
torna o custo do profissional, em detrimento de sua qualidade ou adequação
estratégica ao projeto.

 

Problemas da “Seniorização Artificial”
Um dos fenômenos mais preocupantes neste contexto é a “seniorização artificial” de
profissionais.

Na ânsia de preencher posições rapidamente e atender à demanda por profissionais
‘seniores’, empresas e consultorias passam a classificar indevidamente profissionais
com experiência limitada como seniores.

Este processo não apenas desvaloriza o termo ‘senior’, mas também compromete a
qualidade dos entregáveis, visto que esses profissionais podem não estar realmente
preparados para os desafios que enfrentarão.

 



Impacto no Clima Organizacional e
Retenção de Talentos
A volatilidade de pessoal, com profissionais mudando frequentemente de empresa em
busca de melhores salários, gera uma instabilidade que impacta negativamente o clima
organizacional e a continuidade dos projetos.

Além disso, essa constante flutuação dificulta a formação de equipes coesas e
comprometidas com os objetivos de longo prazo da empresa, essenciais para o sucesso
de qualquer implementação Ágil.

 

Repensando o Uso de Consultorias para
Maximizar Valor
Conforme o mundo corporativo oscila e busca ajustes, surge uma oportunidade de
redefinir a relação com as consultorias de TI.

A premissa deve ser a busca pelo aproveitamento ótimo das competências que essas
consultorias oferecem, particularmente em termos de frameworks, metodologias e
técnicas especializadas.

 

Consultorias como Aceleradores de
Inovação
As consultorias devem ser vistas não apenas como fornecedores de recursos, mas
como parceiros estratégicos capazes de trazer insights externos e acelerar a
implementação de soluções inovadoras.

Elas possuem, em muitos casos, um acervo de conhecimentos e experiências que
podem ser cruciais para o sucesso de projetos complexos ou inovadores, que
demandam habilidades ainda não desenvolvidas internamente.

 



Integrando Conhecimento Externo com
Eficiência Interna
A colaboração efetiva com consultorias exige uma abordagem que vá além da simples
alocação de pessoal.

Envolve a integração de seus conhecimentos especializados com as competências
internas da equipe de forma a criar um ambiente de trabalho sinérgico, onde o
conhecimento é compartilhado e os projetos são conduzidos com maior eficácia.

 

Uma Recomendação para a Indústria de
Consultoria
Se fosse possível oferecer uma única recomendação para a indústria de consultoria,
seria a necessidade de buscar um entendimento amplo e profundo — a big picture.

É crucial que os consultores não se limitem ao escopo imediato do problema que lhes
foi apresentado, que muitas vezes é apenas a manifestação superficial de questões
mais complexas e profundas.

Devem, ao invés disso, entender o sistema como um todo, identificando como
diferentes elementos e processos interagem e quais as verdadeiras implicações de
suas recomendações.

 

A Importância da Visão de Longo Prazo
Além disso, ao entregar um projeto ou recomendação, consultores devem considerar
suas implicações no todo da organização, incluindo os aspectos menos visíveis e
glamourosos que sustentam o dia a dia dos negócios (run the business).

Frequentemente, a ênfase no “change the business” é acompanhada por um foco em
soluções imediatistas e atraentes, que podem não sustentar o sucesso a longo prazo.

Consultores deveriam, portanto, focar também nos problemas perenes, abordando
questões de longo prazo que garantem a continuidade e a saúde da organização no
futuro.

 



CIO Codex Framework – Consulting Firms
Empresas de consultoria, como um componente integrante da camada Accelerator do
CIO Codex Agenda Framework, representam uma força vital para a implementação de
estratégias de TI eficazes e inovadoras.

Este tema aborda o vasto espectro de especializações, recursos e benefícios que essas
empresas oferecem, desde o acesso a profissionais altamente qualificados até a
utilização de frameworks exclusivos e ferramentas avançadas.

O conteúdo complementar explora como as empresas de consultoria podem ser
parceiros estratégicos fundamentais para navegar pelas complexidades do panorama
tecnológico contemporâneo, orientando na implementação de melhores práticas e
fornecendo insights essenciais para a tomada de decisões estratégicas.

A introdução a este tema destaca o papel multifacetado das empresas de consultoria,
enfatizando como elas contribuem para o avanço tecnológico das organizações.

É discutido como essas firmas especializadas podem oferecer expertise valiosa em
áreas onde as empresas podem carecer de conhecimento interno aprofundado,
preenchendo lacunas críticas e catalisando transformações tecnológicas, integrações
de sistemas complexos e otimizações de processos.

Este conteúdo aprofunda as capacidades que as empresas de consultoria trazem para
o ambiente corporativo, como a habilidade de alavancar tecnologias emergentes,
promover a inovação e garantir que as organizações estejam alinhadas com as
tendências do mercado.

É explorado como a diversidade de consultorias disponíveis no mercado, com seus
variados portes e especializações, proporciona um leque de opções para atender às
necessidades específicas de cada negócio.

Além disso, são examinados os diferenciais que essas empresas de consultoria
oferecem, como a disponibilidade de profissionais especializados e a capacidade de
prover recursos qualificados com rapidez e eficiência.

A colaboração com consultores pode acelerar o desenvolvimento de competências
internas, transferindo conhecimento valioso e atualizado para as equipes internas,
assegurando que as habilidades e capacidades estejam em constante evolução.

Por fim, o conteúdo aborda como medir o impacto e o valor agregado pelas empresas
de consultoria, considerando critérios como a melhoria da performance operacional, a
eficiência na execução de projetos, a inovação em produtos e serviços e a capacitação
das equipes internas.



A discussão também inclui a importância de estabelecer parcerias estratégicas com
consultorias, assegurando uma colaboração efetiva que resulte em benefícios tangíveis
e sustentáveis para a organização.

 

Visão prática
O papel das empresas de consultoria no ambiente corporativo moderno transcende a
simples entrega de serviços especializados.

Elas se posicionam como parceiras estratégicas, auxiliando organizações a navegar
pela complexidade do panorama tecnológico e a implementar soluções que
impulsionam eficiência, inovação e alinhamento estratégico.

No contexto do CIO Codex Agenda Framework, as consulting firms ocupam um espaço
vital na camada de Accelerators, fornecendo expertise, frameworks e ferramentas que
facilitam a transformação digital e tecnológica.

Estas empresas desempenham um papel essencial ao preencher lacunas de
conhecimento interno, transferir habilidades e acelerar a implementação de inovações
disruptivas.

 

A Essência das Consulting Firms: Expertise e Colaboração

O valor de uma empresa de consultoria não está apenas em sua capacidade técnica,
mas também na visão estratégica que oferece.

Essas organizações reúnem especialistas com conhecimentos profundos em áreas
específicas, combinados com a experiência prática acumulada ao longo de diversos
projetos e indústrias.

As consultorias são frequentemente engajadas para resolver problemas complexos ou
para auxiliar na implementação de iniciativas críticas, onde a precisão e a eficiência
são imperativas.

Elas trazem uma perspectiva externa que permite identificar oportunidades e desafios
que, muitas vezes, podem passar despercebidos internamente.

 

Conexão com a Inovação e Melhores Práticas

Um dos aspectos mais valiosos das consulting firms é a capacidade de conectar
organizações às práticas mais recentes e eficazes do mercado.



Frameworks como ITIL, COBIT e SAFe, frequentemente promovidos por essas
empresas, ajudam as organizações a estruturarem suas operações de maneira
otimizada e alinhada aos padrões globais.

Além disso, muitas consultorias possuem ferramentas exclusivas e metodologias
proprietárias que garantem um processo estruturado e consistente, aumentando a
previsibilidade e o sucesso dos projetos.

 

Capacitação e Transferência de Conhecimento

Uma consultoria bem-sucedida vai além da entrega de resultados imediatos, focando
também na capacitação das equipes internas.

A transferência de conhecimento é um elemento fundamental, garantindo que as
organizações clientes possam operar de forma independente e sustentável após a
conclusão dos projetos.

 

Práticas Estratégicas de Engajamento com Consulting Firms

Para maximizar o valor das parcerias com empresas de consultoria, as organizações
devem adotar práticas estratégicas que fortaleçam a colaboração e garantam
resultados impactantes:

Definição  Clara  de  Objetivos:  Antes  de  engajar  uma  consultoria,  é
essencial ter uma visão clara do que se deseja alcançar. Isso garante
alinhamento e foco desde o início do projeto.
Escolha  Baseada  em  Expertise:  Optar  por  consultorias  que  possuam
experiência comprovada no setor ou tecnologia específica de interesse
aumenta significativamente as chances de sucesso.
Colaboração Ativa:  Envolver equipes internas no processo não apenas
facilita  a  implementação,  mas  também  garante  a  assimilação  de
conhecimentos  e  práticas.
Avaliação  Contínua:  Monitorar  o  progresso  e  os  resultados  de  forma
contínua ajuda a ajustar estratégias e assegurar que os objetivos sejam
atingidos.
Parcerias de Longo Prazo: Estabelecer relacionamentos duradouros com
consultorias pode trazer benefícios adicionais, como insights regulares
sobre tendências do setor e suporte em momentos críticos.

 



Desafios e Soluções no Uso de Consulting Firms

Embora o envolvimento de empresas de consultoria ofereça benefícios claros, também
existem desafios que precisam ser abordados:

Resistência  Interna:  A introdução de consultores  externos pode gerar
resistência por parte das equipes internas. É crucial comunicar o valor
dessa colaboração de forma transparente e envolver os times desde o
início.
Custo  vs.  Retorno:  Consultorias  de  alto  nível  podem representar  um
investimento  significativo.  Uma  análise  detalhada  de  ROI  deve  ser
realizada  para  justificar  o  engajamento.
Adaptação Cultural: Garantir que as soluções propostas estejam alinhadas
com  a  cultura  organizacional  é  fundamental  para  sua  aceitação  e
sustentabilidade.

 

Medindo o Sucesso das Parcerias com Consultorias

Avaliar o impacto das empresas de consultoria requer uma abordagem estruturada,
com métricas alinhadas aos objetivos do projeto.

Alguns indicadores úteis incluem:

Eficiência Operacional:  Melhoria nos processos internos e redução de
custos.
Velocidade  de  Implementação:  Redução  no  tempo  necessário  para
entregar projetos ou adotar novas tecnologias.
Capacitação Interna: Aumento do nível de competência das equipes após
a conclusão do projeto.
Impacto Estratégico: Contribuição direta para os objetivos de longo prazo
da organização.
Retorno sobre o Investimento (ROI): Benefícios financeiros e operacionais
obtidos em relação ao custo da consultoria.

 

O Futuro das Consulting Firms no Cenário Tecnológico

À medida que o panorama tecnológico continua a evoluir, as empresas de consultoria
se posicionam como agentes cruciais de transformação.

Com o crescimento de tecnologias emergentes, como inteligência artificial, blockchain



e computação quântica, a demanda por consultores especializados só tende a
aumentar.

Organizações que veem as consultorias como parceiras estratégicas, e não apenas
prestadoras de serviços, estarão mais bem equipadas para enfrentar os desafios do
futuro e capitalizar as oportunidades que surgirem.

Nesse contexto, as consulting firms não apenas impulsionam a inovação, mas também
ajudam a moldar um ambiente de negócios mais eficiente, resiliente e competitivo.

 

Evolução Cronológica
As empresas de consultoria constituem um elemento fundamental na camada de
aceleradores de uma organização, oferecendo um espectro amplo de especializações e
recursos vitais para navegar a complexidade tecnológica contemporânea e impulsionar
a inovação.

A seguir é explorada a evolução histórica desse tipo de empresa e seus serviços
providos às áreas de tecnologia da informação ao longo dos últimos anos.

 

1) – Início e Evolução das Consulting Firms (Anos 1980 – 2000)

Origem e Primeiros Passos: Nos anos 1980, as consultorias começaram a
se  destacar  pela  sua  capacidade  de  prover  especialistas  com
conhecimentos aprofundados em áreas específicas. Esta especialização se
tornou crítica em setores onde a tecnologia avançava rapidamente, e a
necessidade de conhecimento especializado se intensificava. A parceria
com consultorias permitiu às empresas acessarem esse conhecimento de
forma ágil e eficiente.
Primeiras  Experiências:  Empresas  que  começaram  a  trabalhar  com
consultorias  perceberam  rapidamente  os  benefícios  de  ter  acesso  a
frameworks  proprietários  e  ferramentas  avançadas  desenvolvidas  por
essas firmas. Isso facilitou a implementação de soluções e a otimização de
processos,  garantindo  aderência  às  melhores  práticas  da  indústria  e
promovendo uma base sólida para o crescimento tecnológico.

 

2) – Consolidação e Maturidade das Consulting Firms (Anos 2000 – 2010)



Consolidação de Expertise: Nos anos 2000, as consultorias consolidaram
seu papel como parceiros estratégicos em transformações tecnológicas. A
capacitação e o treinamento das equipes internas se tornaram um dos
principais valores dessas empresas, garantindo que os conhecimentos e
habilidades mais atuais fossem transferidos para dentro das organizações.
Essa  abordagem promoveu  uma  cultura  de  aprendizagem contínua  e
manteve as empresas competitivas em um ambiente de rápidas mudanças
tecnológicas.
Desenvolvimento de Ferramentas e Técnicas: Durante este período, as
consultorias aperfeiçoaram suas ferramentas e frameworks, oferecendo
soluções personalizadas e adaptadas às necessidades específicas de cada
cliente.  A flexibilidade e a  capacidade de adaptação dessas empresas
permitiram a implementação eficaz de mudanças significativas, alinhadas
estrategicamente  com  os  objetivos  e  desafios  particulares  de  cada
organização.

 

3) – Implementação e Consolidação das Consulting Firms (2010 – Presente)

Mudança de Mentalidade e Integração Completa: A implementação eficaz
de serviços de consultoria exige uma mudança de mentalidade dentro das
organizações. As empresas devem adotar uma abordagem colaborativa,
integrando-se  ativamente com as  consultorias  para maximizar  o  valor
dessas parcerias. A expertise em integração de sistemas fornecida pelas
consultorias  é  fundamental  para  criar  ecossistemas de TI  coesos  que
funcionem harmoniosamente dentro das operações de negócios.
Alinhamento  com Necessidades  de  Negócio:  A  participação  ativa  das
consultorias permite a obtenção de insights valiosos baseados em dados,
tendências de mercado e benchmarking. Essas informações estratégicas
permitem que as organizações tomem decisões informadas e posicionem-
se proativamente no mercado. A diversidade e a escolha oferecidas pelo
vasto  mercado  de  consultoria  garantem  que  empresas  de  todos  os
tamanhos e necessidades possam encontrar parceiros adequados para
suas demandas específicas.

 

4) – Reflexões e Desafios Futuros das Consulting Firms



Transformação  Contínua  e  Desafios  Culturais:  A  parceria  com
consultorias requer uma cultura de inovação contínua. As organizações
devem estar dispostas a se adaptar constantemente, explorando novas
tecnologias e práticas de mercado. A resistência à mudança pode ser um
desafio significativo, mas pode ser superada através da capacitação e do
engajamento dos colaboradores, promovidos pelas consultorias.
Sustentabilidade  da  Inovação:  As  consultorias  atuam  como  parceiros
estratégicos, não apenas como prestadores de serviços, colaborando no
planejamento e execução de estratégias de longo prazo. Essa colaboração
promove  um  ciclo  contínuo  de  inovação,  onde  o  aprendizado  e  o
desenvolvimento são processos contínuos. As empresas que efetivamente
navegam essas  parcerias  estão  mais  bem equipadas  para  liderar  em
inovação,  diferenciar-se  no  mercado e  alcançar  sucesso  sustentável  a
longo prazo.

 

As consulting firms são parceiros estratégicos essenciais que agregam valor não
apenas pelo conhecimento técnico que trazem, mas também pela capacidade de
oferecer perspectivas externas, inovação e um caminho para transformações
significativas.

A colaboração com essas firmas permite que as organizações naveguem a
complexidade tecnológica contemporânea com confiança, acelerando a inovação e
garantindo a competitividade em um ambiente de negócios cada vez mais orientado
pela tecnologia.

A participação contínua dessas parcerias é fundamental para manter a relevância e o
sucesso em um mercado em constante evolução.

 

Concluindo
A partir do exposto, é claro que a relação entre líderes de TI e consultores deve ser
construída sobre a base sólida da colaboração e do respeito mútuo.

Destaco a necessidade de estabelecer premissas claras e realistas desde o início de
qualquer projeto, garantindo que todos os envolvidos tenham as informações e
recursos necessários para cumprir seus papéis eficientemente.

Promover uma cultura de transparência e comunicação aberta é essencial.



As premissas de projeto devem ser revisadas e ajustadas conforme necessário, uma
prática que não apenas reduz mal-entendidos, mas também fortalece a confiança entre
todas as partes envolvidas.

Além disso, é fundamental evitar a tentação de sobrecarregar os consultores com
práticas e processos inadequados que possam prejudicar sua eficácia.

Por fim, a liderança em TI deve sempre visar a integração harmoniosa entre equipes
internas e consultores externos.

Isso envolve atribuir aos projetos colaboradores qualificados e comprometidos,
capazes de trabalhar lado a lado com os consultores para alcançar os melhores
resultados.

Assim, em vez de configurar os consultores como potenciais bodes expiatórios, os
líderes devem esforçar-se para apoiá-los completamente, garantindo que tanto os
objetivos organizacionais quanto os pessoais sejam alcançados de maneira eficaz e
satisfatória.

Em minha opinião, a verdadeira liderança em TI se constrói não apenas na capacidade
de implementar soluções tecnológicas avançadas, mas também na habilidade de
discernir, entre conselhos externos, o que realmente servirá ao interesse a longo prazo
da organização.

A vigilância constante, combinada com um profundo conhecimento técnico e gerencial,
deve guiar cada CIO na seleção e na gestão de consultores, assegurando que a
integridade e a eficácia da TI sejam mantidas.

Este artigo, ao explorar essas práticas questionáveis, não apenas ilumina os desafios
enfrentados pelos líderes de TI, mas também serve como um lembrete da necessidade
de um escrutínio rigoroso em todas as interações com consultores, garantindo que a
inovação e a eficiência continuem sendo os pilares da gestão de TI.

Em resumo, a consultoria em TI, com todas as suas nuances e potenciais armadilhas,
continua sendo uma ferramenta extremamente valiosa para as organizações.

A chave para seu sucesso, no entanto, não reside apenas na habilidade técnica ou na
capacidade analítica dos consultores, mas também em sua integridade, empatia e
comprometimento com os verdadeiros interesses dos seus clientes.

Ao adotar uma visão holística e de longo prazo, a consultoria pode transcender o papel
de simples prestadora de serviços para se tornar uma verdadeira parceira estratégica
no sucesso empresarial.

A revisão crítica do papel das consultorias nos ambientes Ágeis é fundamental para



assegurar que o valor agregado por estas parcerias seja maximizado.

Isso implica uma mudança de perspectiva: de uma visão de curto prazo, focada em
custos, para uma abordagem estratégica, que valoriza a expertise e o potencial de
inovação que as consultorias podem oferecer.

Como líderes de TI, temos o desafio e a responsabilidade de guiar nossas equipes e
parceiros através desta transformação, assegurando que a colaboração com
consultorias seja benéfica e alinhada com os objetivos de longo prazo da organização,
promovendo assim um crescimento sustentável e a inovação contínua.


